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A volta à vida política de Getúlio Vargas reiniciou quando ele foi lançado candidato à presidência pelo PTB em julho de 1950 tendo a campanha se iniciado na cidade de Porto Alegre.


Em 3 de outubro de 1950 Getúlio Vargas foi eleito com 48,7% dos votos (3.849.040) e assumiu a presidência da República em janeiro de 1951. Seu governo, de cunho nacionalista, caracterizou-se pelas grandes realizações entre as quais a criação da PETROBRÁS e do BNDES.

Ao longo desse período Vargas foi a inaugurações, fez discursos, recebeu pedidos, ouviu e foi ouvido. Esteve com amigos, com políticos, com familiares, com o povo. As imagens são mudos testemunhos do que afirmamos.

 A crise política que acompanhou seu governo teve no episódio da Rua Toneleros o seu início. Seu desdobramento e as implicações daí advindas levaram Vargas às últimas conseqüências: - um tiro no coração, na manhã de 24 de agosto de 1954 -. 
A crise, como que por encanto estancara! O suicídio fora a última cartada do “velho” político que conseguiu, com o gesto, virar o jogo a seu favor. Depois, a derradeira viagem para São Borja.

